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murcha de Fusarium, ou fusa-
riose, causada pelo fungo Fasa-

I Lriwn orysporum f .sp. vasinfectum
ocorre no nordeste brasileiro desde 1935,e
em São Paulo desde 1957/58, disseminan-
do-se para outros estados. As variedades
plantadas na época eram suscetíveis à do-
ença, o que gerou a necessidade de obten-

ção de variedades resistentes, pois é esta a
única medida de controle economicamen-
te viável.

Os sintomas da doença são variáveis,
dependendo do grau de resistência da va-
riedade e das condições ambientais. PIan-
tas afetadas são menores, com folhas e ca-
pulhos menores. Os sintomas se iniciam
pelas folhas basais, que amarelecem, secam

e caem. Murcha das folhas e morte pre-
matura das plantas ocorre em variedades
suscetíveis, Cortando-se o caule ou raiz
transversalmente, pode-se notar o escure-
cimento dos feixes vasculares. Ocorre obs-

trução dos vasos pela formação de estru-
turas de barreira pela planta (que tenta se

defender do fungo) e presença de micélio
e esporos do próprio patógeno, resultando
em resistência ao livre fluxo da seiva e, con-
seqüentemente, em sintomas de murcha.

A disseminação do patógeno pode se

dar pela semente e por partículas de terra
contaminada, arrastadas pelo vento e pela
água. Uma vez contaminadas, as áreas de

cultivo permanecem nessa condição por
um longo período, pois o organismo sobre-
vive no solo, produzindo esporos de resis-
tência (os clamidosporos) e sobre restos
culturais de algodão ou outros materiais
orgânicos. Ao contrário de outras formas
de Fusariuru oxysporutn, que são altamente
específicas, a do algodoeiro apresenta hos-
pedeiros secundários, como algumas vari-
edades de soja, amendoim, quiabeiro, fumo
e alfafa. O fungo possui diversas raças fi-
siológicas, e apenas o algodoeiro e o quia-

beiro são suscetíveis à raça 6, presente no
Brasil e Paraguai. Alfafa, fumo e soja são

resistentes a essa raça,

Em condições ambientais apropriadas,
perdas extremamente altas ocorrem quan-
do as cultivares são suscetíveis e os solos

pesadamente infestados. As perdas são

maiores em solos infestados por nematói-
des (ex.: Meloidogne incognita), arenosos,

de baixo pH, fertilidade desequilibrada,
principalmente com baixo teor de potás-
sio, e temperaturas de 25 a 32o C e alta
umidade.Para o controle recomenda-se, em
primeiro lugar, o uso de variedades resis-
tentes. As variedades suscetíveis à murcha
de Fusarium, mas com outras qualidades
agronômicas e resistência a outras doen-

ças, devem ser utilizadas em regiões onde
a doença não ocorre de forma generaliza-
da (Mato Grosso, parte de Goiás e Mato
Grosso do Sul e Região Nordeste). Deve-
se ter especial atenção com as áreas infes-
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Mancha-bacteriana do
tomateiro é capaz de causar
sárbs danos a essa cultura

...dão, caupi, juta e amendoim na India.
O patógeno tem sido desde então reportado
em algodão e outras culturas em países quen-
tes. As plantas mais freqüentemente ataca-

das têm sido feijão, milho, algodão, caupi,
berinjela, amendoim, sorgo, soja, batata doce,

fumo e tomate. Nessas culturas, ele produz
uma podridão seca das raízes principais e

parte mais baixa das hastes, resultando em
catastrófica murcha e morte do hospedeiro.

A severidade dessa podridão em algodãq e

outras culturas, foi relacionada com déficit
de umidade no solo e alta temperatura.

Quando o fungo invade raízes ou hastes bai-
xas, ocorre rapidamente a colonizaSo do te-
cido intemo e a planta morre. Exame da
parte afetada revela uma podridão seca, com
muitos escleródios (estruturas de resistência)

pretos distribuídos através dos tecidos lenho-
sos ou mais macios.

Não eístem variedades resistentes a es-

ses patógenos, e o controle é obtido através

de uma adubação equilibrada e em áreas ir-
rigadas, do correto suprimento hídrico. Es-

sas medidas garantem uma planta menos es-

tressada, portanto, menos sujeita a perdas
causadas por esses fungos apodrecedores de

raíz e colo. Além disso, recomenda-se a prá-
tica da rotação de culturas com plantas não
hospedeiras, a fim de reduzir a populaSo do

patógeno no solo. A rota@o é uma medida
auíliar, embora importante, dentro do ma-

nejo dessas doenps, pois alguns fungos po-
dem produzir estruturas de resistência (es-

cleródios), que permanecem no solo mesmo
na ausência do hospedeiro.

I(}MBAMEIII()
Essa doença é causada por um com-

plexo de fungos do solo e da semente, cu-

jas espécies podem variar grandemente de

um lugar para outro. Nas condições do
Brasil, principalmente em se tratando do
algodão do cerrado, o principal agente cau-
sal do tombamento de plântulas é Rhizoc-
tonia solani.

Este patógeno é um parasita.necrotró-
fico, habitante natural do solo. E um fun-
go polífago pois ataca um grande número
de espécies vegetais. Isto pode ser consta-
tado quando se analisam os resultados de
um trabalho de pesquisa realizado no sul
do Brasil. Thês seqüências de culturas fo-
ram testadas (1-trigo-milho-aveia-milho-
ervilhaca; 2-aveia-milho-ervilhaca-milho-
trigo; 3-ervilhaca-milho-trigo-milho-
aveia), não sendo observados resultados
eficientes no controle de R. solani, uma vez
que em todos os meses amostrados este

fungo foi sempre detectado. Isto é explica-
do, uma vez que este fungo, além de apre-
sentar estruturas de resistência, possui
uma habilidade de competição saprofftica
muito grande, sendo capaz àe manter-se
viável por muito tempo em uma área, pois
apresenta capacidade de trocar de substra-
to. Dessa maneira, qualquer espécie vege-
tal alternativa integrante do sistema de
rotação, pode lhe servir de substrato.

R. solani pode ser transmitido pelas

sementes, porém raramente isto ocorre,
motivo pelo qual a semente não é conside-
rada a principal fonte de inóculo desse

patógeno. E considerado, dentre os com-
ponentes do "complexo de fungos que cau-
sam o tombamento", o mais prejudicial,
por causar, em maior intensidade que os

demais, o tombamento de pré-emergência,
além daquele de pós-emergência. O ata-
que deste patógeno freqüentemente reduz
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